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Lágr!ma~, destruição -e morte niio d1.11to, ,a $Ua ~egur,ança, deslocação; 

.aio . GIi efeitos únicos da gu er ra. Po,r pi:opa,ganda, e a ISUS. vend :a, 111.0 p(1•bli­
via de · regira, o sangue derramado nos co. Mas ninguém a<:eDta.rtie qu!e, por 
campos de ba;talha arg'amassa·m ali- exemp lo, nuina. c.ld-adie desvalJtada, 
cerce,, de 111ov.as construções sociais. aqueles que üveram a ··sorle d•e con· 
FOi e;ssim -em 1918. Será também servar ,a~ suas case."i de pé, nã,o !SÓ 
as11im quando esta guei-ra findar. nada tiv iesaem de suporbair, mai, aln-

. A -eyolução social que vai ,operar-se dia. pudiessem ennlquecer nQ aluguer 
em todos os países quando soar a ou venda da casa poupada. muito 
trombeta da pa .z, terá inev ,i•tàvelmen- ma.i,;i valiosa, só p·orque as outrais ruí­
te por base uma noção mais preci,sa ram. E no entanto o :principio que 
da. solld,ariedade nacional e conceitos nos Jev.a ,a ireprov ar êllte lucro é o 
.m·ais ·humanos -sôbre o trabalho e a m!esmo que nos vai forçar a não 
propriedade. admi ,t,i,r tã:o 1,implist.a ·e ,ingenuamente 

Há·de haver por certo quem e.s· o owtro. Mas iêste :riaciocÍ<nd-0 ,tarn-ou­
J)ere · muito mais, e até quem preten- ·se claro por,que a guel"ra e a. soli­
d a aproveita,r da na:tural confusão dar ,ied'ade que ela g,erou no.a forçam 
par.11, . . tentar con-struir cidades ul.ópi· a reco nhemir que a. comunild ,adie de 
c$JS. l).i' porém ' dos povos que, na hora , destin:os nas batalhas só pode expJi· 
da ci<ise, não tiV'erem à •sua frente car-~e pe la comunidade de !nterêiJ­
autoridades fortes ,pa,,a niio deixar ses na paz. 
eonfundir, e inteligentes para .saber Por outro lado ,sempre foi tld •o 
evoluk. como justo que a Nação ind •emnizas.se 

Em,bora a história dos antigos po· os combaten ltes do per,igo a que esltão 
vos nds ·ponha em evidência a clar ,a expo ·~tos, e os ,pr<ejudicad•OB pelos da­
noção ,em que era rrlÍda a soUdar ,i1eda - n o,3 sofordos em ~ua ·s piessoas, famí­
de da vlda humana, e a doutrina cri ,s- H11. ou ,bem;. Era o •sÕildD Ida. º;tro,pa, 1 
tã. tenha assentado sempre na ddéia as pemsõ-e~ de sangue, as indemniza· f 
mestra da mútua dependência, fo1i ções por destru"ição da ,própriedadle. 
pr eciso que Adam Smi ,th «clescob,ri s- Ma;, couro t•,em.unerar hoje os QO!ll­
ae« a lnsbl-tuição natur a l da divi 1siío batentes, .~e todos, mal;s ou menos 
do ti'abalho, pa .l'.a. que o problema V'Ol · paS$aNtm a ,iê-lo? Quem lterá di:rieito 
tal!&e a :ser considerado. Foi·o no en· a. ;peinsão 1ci'e s-amgué, ee 1t1a 11-etta- ~ 
tall!to ,em tewia ,aper_ae, e dos tivros g um•da .se · ficou tambetri ferido, ou ., 
pão passou à vida práJtica. Solidários morreu? Como recompenaar os pre· 
e·m ·te.se, inimigos •em hipótese. E jud :icadoss,· se ,as ruínas se e,;palh.aim 
a,ssi~ temos andado. . por tôda a pa11t-e? E quem eupotltwrá 

Pena é que tivesse sido pI"ecisa os encargos da reconstrução das rní· 
uma guerra. total como e.st-a, pa,r,IJ. qu e nas? · · · ·· 

·os homeris compreendessem que não · As trág ic~ .eoneeqi,iênci .as da guer­
àe pode v,iver isoladamente e que i.so· ra · hão-de . leí.rár JnevEtàvelmente a. 
m0s todos devedores uns d0s outros, uma revisão do c'onoeito de proprle· 
corno já o. ,afirmava S, Paulo, há da.de, •.como ,já levaram a idéias ;p,re­
quási dois mH anos. ci>sas i,ôbl.ie a solidarieda de nadon 'al 
· Mas ·a guerra veio, -e já fez ésse e valor so'Cial , d,o trabalho . 
milag.re. Com efeito, emquarnto que E esta revlslto , levará f.atalmel1lte ,. 
noutra,s · gu1erras se batiam apenas os a um ,a organização mais perf•eita da 
;toldados e se . fazia nítida distinção vida colectiva,· s!lm a. qua;l não pode­
.ientre .clviis e combat-entes, já nesta rá o E~ttado desempenhar a função 
.ee afi·r~ . n.ão haver população ci· que lhe· é própria. d-e supremo repre­
v.Íl. Todos se batem , todos .sofrem, sen itante do dnterês·se comum ·e ár­
tod~ colaboram na guerra, A frente hi'tro forçado da justiça ·,social . 
da brutalha -está• em ltôda ,a _Pa~i~e; Ma11 qoo a paz nos !traga ao me• 
nas ·l!nh _e,s ,a:vaqç~dai, e nas fabm:as il9s a Justiça; já que sem Justiça 
de màterial de · guerra, como nas sea- não ' pode ·nunca · haver 1}az. 
ras e hoiitas, nas estradas, no s es· 
ci-itóri~ 'OU em noEsas casas. Se a ABEL ·VARZIM 
1reta.gu'àrda se mão iag,uen1ta sem a 
frente, a frente n'ão combaterá sem . e: .,reta,gua,r .da. , Morire,se mais lde,pre,s­
sa pela Pát11ia a milhare s d1e qu.iló· 
metros das . itrinchei ·ras, do que num 
<<'tanque», .a vomitar fogo, a dois pa-s·· 
t!OS do h;limigo. Se outrnr,a ,;:ó ha:via 
ruín~ na frente, já hoje as cidad 1e,s 
d& ,reta,g,u•iwda eão nnonitões de • d~s­
tlr9ÇOI!- A 11. batalhaa ganham-se hoje 
multo m ·elhor com .altos forno •s, do 
que com exéroitos bem ~reinados e 
,e:guerri?os. , 
,: Jil'. ~t\11r 1a.il que o an·esmo 'VÍ,noofo 

-dé ,solHd111riedwdie que a .todos l\lJnle 1na1s J 
horll$ . eombriais iffill· que é ,p,rooi1so 
agüeú\,twr. o ablll1aldl0 -edifício aíocd-omal, 
p.ij,o. IPOSS.. quebrar-se m·a,s lihoras de s 

·'êsperrun~a 1em q'IIe viai ser for_çooo s . 
~ & obra Ide ,paz. n 

·Ion1rnados no sofriroent.o, no lufo P 
• li,a dôr , e dependentes no esforço 
aa: •"ansiadP., '~Hõ1,ia, ninguém poderá p 
comP,t 1®1d1er também que se voltem if 
a_-,1:,~r e_ a lutar na pro~ução da p 
r.1q\t_eza· · nac1ona:l e na sua Justa re- rr 
pat'ltição. 

-Até hoje -era tido como coisa na- g 
tum! que oo ~ucros duma emprêsa a: 
perten11essem apenas ao empre.sári -o, d, 
como ·se 'Ilão tivessem !Sido lirµ to da M 
m lacoração de..muitos esforços : o ope- -1' 
IBi!'Í'O, e.s empr~a:s produto ra;s de p1 
tôr~ mOltrfa, Os tr,ansp or,tes, e. poli- rn 
eia e uma infinidade de colabOliadores 
.desconhecidos mas reais que tornairam vt 
ll~.s!iiV!!l a ;regular . fabricação do _!P_r-o· to 
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